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Ata da vigésima sexta Reunião Extraordinária do 8 
Conselho Diretor do Centro Federal de 9 
Educação Tecnológica da Paraíba, realizada no 10 
dia 13 de setembro de 2007. 11 
 12 

Às nove horas e cinqüenta minutos, do dia treze de setembro, do ano de dois mil e sete, na 13 
sala de reuniões do Gabinete da Direção-Geral, deste Centro Federal de Educação 14 
Tecnológica da Paraíba, sob a presidência da Professora Verônica Lacerda Arnaud, 15 
realizou-se a vigésima sexta reunião extraordinária do Conselho Diretor deste CEFET-PB. 16 
Estavam presentes os Conselheiros Raimundo Nonato Oliveira Furtado, representante da 17 
Diretoria de Ensino; Washington César de Almeida Costa, do Corpo Docente; José Arimatéa 18 
Albuquerque de Almeida, dos Técnicos Egressos do CEFET-PB; Ricardo Rodrigues 19 
Dumont, do Corpo Discente; Maria José Aires Freire de Andrade, do Corpo Técnico-20 
Administrativo; e, Odelino de Sousa Medeiros, da Federação do Comércio do Estado da 21 
Paraíba. Presente, também, o Professor Ricardo Lima e Silva, para apresentar seu Parecer 22 
sobre o Organograma da UNED de Cajazeiras. A Presidente cumprimentou aos presentes, 23 
externando-lhes suas boas-vindas. O Conselheiro Odelino de Sousa Medeiros pediu a 24 
aprovação do Conselho para que fosse inserido o item Pauta Livre, que deixou de constar 25 
na pauta da reunião. A Presidente advertiu aos Conselheiros pertencentes ao CEFET/PB 26 
uma maior observância ao horário de início das reuniões, sobretudo, em respeito àqueles 27 
que são pontuais. A Presidente propôs a inversão da pauta, a partir do item 3, com 28 
acatamento pelo colegiado, que foi trabalhada conforme seqüência: No item 1 – Informes: 29 
Noticiou que a Biblioteca já se encontra com as novas carteiras; os livros com os respectivos 30 
códigos de barras. Informou que o refeitório, após passar por grande reforma, está sendo 31 
informatizado e aberto aos usuários nesta data. Esclareceu ainda alguns aspectos inerentes 32 
a sua forma de funcionamento. A Conselheira Maria José Aires Freire de Andrade pediu ao 33 
Conselho a aprovação ao seu encaminhamento, para que a Direção Geral dê, ao Conselho 34 
Diretor e à comunidade, conhecimento sobre o relatório relativo ao caso do aluno Wellington 35 
Amaro Camêlo, falecido na piscina da Instituição. O Conselheiro Ricardo  36 
Rodrigues Dumont, reportando-se ao Organograma da Unidade de Cajazeiras, disse ter 37 
conversado com a Coordenadora do SINTEF/PB, Professora Zoraida Almeida de Andrade 38 
Arruda e com o Professor Ricardo Lima e Silva sobre a Proposta apresentada ao Conselho. 39 
Comentou que a Professora externou sua opinião no sentido de que os documentos 40 
apresentados são controvertidos e que não acreditava que fosse aprovada como se 41 
encontrava; que era a favor da consulta à comunidade para a sua tranqüila aprovação. O 42 
Conselheiro Ricardo Dumont, por sua vez, disse que enxergava o Conselho Diretor como 43 
um ente voltado para os interesses da comunidade e, como tal, entendia que a proposta 44 
deveria voltar à apreciação da comunidade de Cajazeiras. O Conselheiro Ricardo Lima e 45 
Silva argumentou que a proposta foi elaborada por uma Comissão composta por três 46 
membros, e, ao seu ver, ao término dos trabalhos, deveria ter sido apresentada à 47 
comunidade. Considerava como uma situação irreversível a esta altura. Esclareceu, ainda, 48 
que a sua defesa foi feita com base na documentação acostada. Perguntou se cabia ao 49 



Conselho apreciar este tipo de situação, se o erro veio lá de traz. Completou dizendo que 50 
não há impedimento para que, algum interessado, faça uma exposição de motivos à 51 
respeito, demonstrando e argumentando sobre o elaborado pela Comissão e ou pela 52 
Direção, entretanto, defendia que a proposta fosse votada no momento, até por ser uma 53 
melhoria de uma proposta já aprovada. Referiu-se ao Organograma da UNED de Campina 54 
Grande. Esclareceu que, mesmo em caso de alguma modificação, pouco se alteraria, 55 
porque são apenas vinte e quatro funções. O Conselheiro Raimundo Nonato Oliveira 56 
Furtado argumentou que foi aprovada a metade do Organograma de Cajazeiras para 57 
atender a uma situação emergente; que, no momento próprio, não houve qualquer 58 
contestação à Proposta; que em reunião do Conselho Diretor foi aprovada a Proposta de 59 
Organograma da UNED de Cajazeiras, com base no Organograma da UNED de Campina 60 
Grande, considerando-se as suas peculiaridades. Registrou o seu Protesto no sentido de 61 
que os membros do Sindicato de Cajazeiras teriam que ter mais agilidade quando da 62 
tramitação dos processos, pois só vieram se manifestar quando o Conselho Diretor já havia 63 
aprovado, em parte, o Organograma da UNED de Cajazeiras. A Presidente informou sobre a 64 
definição, pelo Ministério da Educação, sobre as implantações das novas UNED’s na 65 
Paraíba. Disse que, para o ano de 2008, estão previstos os inícios dos funcionamentos das 66 
UNED’s de Princesa Izabel e Picuí, com prazo de cento e vinte dias para realização da 67 
audiência pública, para definir os cursos com os quais se iniciaram as atividades. Em 2009, 68 
serão implantadas as UNED’s de Patos e Monteiro; e, em 2010, a UNED de Cabedelo. O 69 
Conselheiro Washington César de Almeida Costa informou sobre o Seminário Regional 70 
sobre a Carreira do Magistério Federal, que acontecerá nos dias 14 e 15 do fluente mês, no 71 
Auditório 412, do Centro de Ciências Humanas Letras e Artes - CCHLA da UFPB. Em 72 
seguida, passou-se ao item 2 da pauta – Leitura e aprovação da Ata da 65A Reunião 73 
Ordinária do Conselho Diretor. Ao iniciar-se a apreciação do item 3 da pauta, Projeto de 74 
Implantação do Curso Técnico de Eletrônica, na Modalidade Integrada ao Ensino Médio, 75 
defendido pelo Conselheiro Raimundo Nonato Oliveira Furtado, houve intervenção da 76 
Conselheira Maria José Aires Freire de Andrade que sugeriu que se fizesse constar 77 
nos editais, abaixo do nome do curso, a sua aprovação pelo Conselho Diretor, citando 78 
o número da resolução. A Conselheira Maria José Aires Freire de Andrade disse esperar 79 
que este tenha sido o último curso que se lança sem estes requisitos. Comungaram da 80 
mesma opinião os Conselheiros José Arimatéa Albuquerque de Almeida e Odelino de Sousa 81 
Medeiros que via a divulgação de determinado curso na comunidade, antes da sua 82 
aprovação no Conselho, como uma forma de pressionar o Colegiado com vistas a sua 83 
aprovação. Conselheira Maria José Aires Freire de Andrade disse votar a favor, com a 84 
observação de que os Professores cumpram a carga horária prevista. Solicitou que se 85 
colocasse em votação a proposição acima mencionada, com relação aos requisitos 86 
sugeridos para os futuros editais. O Conselheiro Raimundo Nonato Oliveira Furtado 87 
propôs que os editais não saiam sem a aprovação pelo Conselho. Ambas as propostas 88 
foram aprovadas à unanimidade. Seguiu-se a votação do curso de eletrônica. Numa 89 
reprovação à forma como tramitou o processo, uma vez que, ainda não tendo sido 90 
apreciado e aprovado pelo Conselho Diretor, já havia Edital publicado pelo CEFET/PB, os 91 
Conselheiros José Arimatéa Albuquerque de Almeida e Odelino de Sousa Medeiros votaram 92 
contra. O resultado foi favorável, com três votos a favor, dos Conselheiros Raimundo Nonato 93 
Oliveira Furtado, Maria José Aires Freire de Andrade e Washington César de Almeida 94 
Costa; e, dois contras, dos Conselheiros José Arimatéa Albuquerque de Almeida e Odelino 95 
de Sousa Medeiros, deixando de votar o Conselheiro Ricardo Rodrigues Dumont que se 96 
ausentara momentaneamente da reunião. O Conselheiro Ricardo Lima e Silva questionou 97 
uma definição do CEFET/PB, no que se refere às pesquisas. Argumentou que tem que ficar 98 
claro o que constará na carga horária do professor.  Em seguida, a apresentação do item 4 99 
da pauta – Plano Plurianual de Investimentos; Proposta Orçamentária; e, Plano de Ações do 100 
CEFET/PB, pelo Diretor do Departamento Financeiro da Instituição, Servidor Carlos Roberto 101 
de Almeida, que iniciou a sua exposição demonstrando a evolução do Orçamento de 2003 a 102 
2007; em seguida, o de 2007, com projeção para 2008. Apresentou a evolução gráfica do 103 



mesmo período; a evolução das despesas do período de 2006 a 2007; e, a projeção para 104 
2008. Demonstrou as principais despesas realizadas em 2007 e a projeção para conclusão 105 
do exercício. Apresentou detalhamento da execução das despesas, observando as fixas e 106 
as variáveis. Evidenciou as novas despesas e explicou sobre o planejamento de compras, 107 
assim como a forma como se processa, através do Plano de Trabalho Anual – PTA, que é 108 
feito via consulta à comunidade, com levantamento das necessidades de cada setor. 109 
Terminada a apresentação, foi facultada a palavra aos Conselheiros, com intervenção dos 110 
Conselheiros Odelino de Sousa Medeiros, Maria José Aires Freire de Andrade, José 111 
Arimatéa de Almeida Costa e Ricardo Rodrigues Dumont. O Conselheiro Odelino de Sousa 112 
Medeiros questionou sobre o atraso, por parte do Departamento Financeiro, em dar 113 
conhecimento ao Conselho Diretor sobre o Ofício nº 9.248, da Controladoria Geral da União-114 
CGU. No mesmo sentido, a intervenção do Conselheiro José Arimatéa Albuquerque de 115 
Almeida que reclamou da falta de informação ao Conselho Diretor sobre o resultado da 116 
apreciação do Relatório Financeiro pela CGU. Disse que, pelo fato de ser o Conselho quem 117 
aprova o Relatório, este deveria ser informado do seu resultado. O Diretor do DAF informou 118 
que se tratava de um relatório preliminar e que o Processo se encontra em grau de recurso, 119 
com a apresentação da defesa pelo CEFET/PB, e, certamente, com o resultado definitivo, o 120 
Conselho Diretor será imediatamente informado. Afirmou que os equívocos apontados pela 121 
CGU foram devidamente corrigidos. Outros questionamentos foram levantados sobre 122 
Orçamento e programa de trabalho, com os devidos esclarecimentos. O Conselheiro 123 
Raimundo Nonato Oliveira Furtado pediu ao Diretor do DAF que, a cada trimestre, convoque 124 
a comunidade para dar conhecimento sobre o Relatório Financeiro da Instituição. Ao final, o 125 
Diretor do DAF, recebeu elogios do Conselheiro Odelino de Sousa Medeiros, que enalteceu 126 
a dinâmica das ações empreendidas pelo Setor Financeiro, oportunidade em que foram 127 
apresentados os agradecimentos pelos demais Conselheiros. Seguiu-se o  item, 5 da pauta 128 
-, a apresentação, pelo Conselheiro Ricardo Lima e Silva, através de áudio visual, da 129 
Proposta de Organograma da UNED de Cajazeiras. Explicou que a sua defesa se baseava 130 
na proposta apresentada pela Comissão, em restrição a proposta defendida, anteriormente, 131 
no Conselho Diretor, pelo Diretor daquela Unidade. Após a apresentação do Organograma, 132 
o Conselheiro Washington César de Almeida Costa disse achar estranho que, tendo sido 133 
elaborada uma proposta por uma Comissão, especialmente constituída para este fim, tenha 134 
vindo o Diretor da Unidade defender outra proposta distinta. Após a apresentação, o 135 
Organograma foi aprovado, com os votos favoráveis dos Conselheiros Raimundo Nonato 136 
Oliveira Furtado, Maria José Aires Freire de Andrade, Odelino de Sousa Medeiros e 137 
Washington César de Almeida Costa, com voto contrário do Conselheiro Ricardo Rodrigues 138 
Dumont. O Conselheiro Odelino de Sousa Medeiros parabenizou o trabalho desenvolvido 139 
pelos Conselheiros Ricardo Lima e Silva, Raimundo Nonato Oliveira Furtado e Maria José 140 
Aires Freire de Andrade, expresso no Parecer proferido na Proposta de Organograma da 141 
Unidade de Cajazeiras, enfatizando que este Organograma veio atender e contemplar os 142 
anseios de toda a comunidade da UNED de Cajazeiras. Passou-se ao item 6 da pauta: 143 
Apresentação do Relatório do Ouvidor Chaquibe Costa Farias. Após a apresentação, o 144 
Ouvidor pediu ao Conselho Diretor que a atual Ouvidoria se mantenha até a nomeação do 145 
novo titular, em razão das constantes demandas. O Conselheiro Washington César de 146 
Almeida Costa pediu a constituição de uma Comissão, para formar a Comissão Eleitoral 147 
com vistas a eleição do novo Ouvidor. O Conselheiro Raimundo Nonato Oliveira Furtado 148 
mostrou-se favorável ao pedido do Ouvidor. A Conselheira Maria José Aires Freire de 149 
Andrade esclareceu que não foi favorável à prorrogação do prazo pedido feito anteriormente 150 
pelo Ouvidor, por não ter, até então, conhecimento do seu relatório. A Proposta de 151 
prorrogação foi aprovada à unanimidade. Nada mais havendo a tratar, a Presidente 152 
agradeceu a presença de todas as pessoas presentes e encerrou a reunião. E, para constar, 153 
eu Glavemburg Silva, secretário do Conselho Diretor, lavrei a presente ata que, sendo 154 
aprovada, vai por mim assinada e pelos demais membros do Conselho Diretor 155 
presentes.................................................................................................................................... 156 
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